
Aula 2 – FaaS vs. BaaS: Os Pilares do 
Serverless

Bem-vindo à segunda etapa da sua jornada pelo universo Serverless! Se você já se perguntou como as 
grandes empresas conseguem escalar suas aplicações de forma quase ilimitada, pagando apenas pelo que 
usam, sem se preocupar com servidores, você está no lugar certo. A computação em nuvem trouxe uma 
revolução, e o Serverless é uma das suas manifestações mais poderosas, prometendo simplificar o 
desenvolvimento e a operação de sistemas.

Nesta aula, vamos mergulhar nos dois pilares fundamentais que sustentam essa arquitetura: Function-as-a-
Service (FaaS) e Backend-as-a-Service (BaaS). Compreender a distinção e a sinergia entre eles é crucial para 
qualquer profissional de tecnologia que busca construir aplicações modernas, eficientes e escaláveis. Ao 
final, você será capaz de identificar quando e como aplicar cada um desses modelos, reconhecendo seus 
benefícios e as tendências que moldam o futuro da computação em nuvem. Prepare-se para desmistificar 
conceitos e conectar a teoria à prática do desenvolvimento de software.



Desvendando o 
Serverless: A Promessa 
de Menos 
Gerenciamento
Imagine que você precisa de um carro para ir ao trabalho. No 
modelo tradicional, você compraria um carro, se preocuparia 
com a manutenção, combustível, seguro, estacionamento – 
uma série de responsabilidades além de simplesmente dirigir. 
No mundo da computação, isso seria como gerenciar seus 
próprios servidores, cuidando de hardware, sistema 
operacional, patches de segurança e escalabilidade. É um 
trabalho pesado e que consome tempo valioso.

O Serverless surge como uma alternativa libertadora. Em vez 
de possuir um carro, você usaria um serviço de transporte por 
aplicativo. Você solicita uma corrida, o carro aparece, leva 
você ao seu destino e você paga apenas por aquela viagem, 
sem nenhuma das preocupações de manutenção. No contexto 
da nuvem, "Serverless" significa que você não precisa 
provisionar, escalar ou gerenciar servidores. O provedor de 
nuvem (como AWS, Google Cloud ou Azure) cuida de toda a 
infraestrutura subjacente, permitindo que você se concentre 
exclusivamente no seu código e na lógica de negócio.

Mudança de paradigma: Essa abstração da 
infraestrutura não significa que não há servidores – 
eles continuam existindo, mas são gerenciados pelo 
provedor. Para nós, desenvolvedores e arquitetos, a 
mágica está em poder focar na criação de valor, 
deixando a complexidade operacional para trás. É 
uma mudança de paradigma que otimiza recursos e 
acelera o ciclo de desenvolvimento, tornando a 
inovação mais acessível e ágil.



FaaS: A Função Como Protagonista

Execução Efêmera
Funções "nascem" para 
executar uma tarefa e 
"morrem" logo em seguida, 
liberando recursos 
automaticamente.

Pagamento por Uso
Você paga apenas pelo tempo 
de execução do seu código, 
em milissegundos, gerando 
economia significativa.

Baseado em Eventos
Funções são acionadas por 
eventos específicos como 
uploads, requisições HTTP ou 
mudanças em dados.

A primeira peça fundamental do quebra-cabeça Serverless é o Function-as-a-Service, ou FaaS. Pense no 
FaaS como uma máquina de venda automática de código. Você insere uma "moeda" (um evento, como um 
upload de arquivo ou uma requisição HTTP), e a máquina executa uma função específica, entregando o 
resultado. Você não precisa se preocupar com a energia da máquina, sua manutenção ou onde ela está 
armazenada; apenas com o que ela faz quando acionada.

No mundo real, FaaS permite que você execute pequenos blocos de código – as "funções" – em resposta a 
eventos específicos, sem precisar provisionar ou gerenciar servidores. Essas funções são efêmeras, ou seja, 
elas "nascem" para executar uma tarefa, e "morrem" logo em seguida, liberando os recursos. Isso significa 
que você paga apenas pelo tempo de execução do seu código, em milissegundos, o que pode gerar uma 
economia significativa de custos, especialmente para cargas de trabalho intermitentes ou com picos.

Serviços como AWS Lambda, Google Cloud Functions e Azure Functions são exemplos proeminentes de 
FaaS. Eles são ideais para processamento de dados em tempo real, criação de APIs RESTful, automação 
de tarefas e integração entre diferentes serviços.

A evolução do FaaS tem permitido tempos de execução mais longos e até mesmo abordagens para 
gerenciamento de estado, expandindo ainda mais suas possibilidades e tornando-o robusto para cenários 
mais complexos.



BaaS: O Backend Pronto 
Para Usar
Enquanto o FaaS se concentra na execução de código 
customizado, o Backend-as-a-Service, ou BaaS, oferece um 
conjunto de serviços de backend pré-construídos e 
gerenciados. Imagine que você está construindo uma casa. 
Em vez de construir cada porta, janela ou sistema elétrico do 
zero, você pode comprar esses componentes prontos e 
instalá-los. O BaaS faz exatamente isso para o seu backend.

Com o BaaS, você não precisa desenvolver e gerenciar 
funcionalidades comuns como autenticação de usuários, 
bancos de dados, armazenamento de arquivos, notificações 
push ou APIs em tempo real. O provedor de nuvem oferece 
esses serviços como blocos de construção, permitindo que 
você os integre diretamente em suas aplicações. Isso acelera 
drasticamente o desenvolvimento, pois você pode focar na 
experiência do usuário e na lógica de negócio principal, sem 
reinventar a roda para cada funcionalidade de backend.

Autenticação

Banco de Dados

Armazenamento

Notificações

Plataformas como Firebase (do Google), AWS Amplify e 
Supabase são exemplos clássicos de BaaS. Elas são 
amplamente utilizadas em aplicações mobile e web, onde a 
agilidade é fundamental. Ao utilizar o BaaS, você delega a 
complexidade de escalabilidade, segurança e manutenção 
desses serviços ao provedor, garantindo que seu aplicativo 
tenha um backend robusto e confiável com um esforço 
mínimo de desenvolvimento.



FaaS e BaaS: Uma Parceria Poderosa
É comum que FaaS e BaaS sejam vistos como concorrentes, mas na realidade, eles são parceiros 
complementares que, juntos, formam a espinha dorsal de muitas arquiteturas Serverless modernas. Pense 
neles como os membros de uma equipe de construção: o FaaS é o artesão especializado que constrói peças 
únicas e personalizadas (sua lógica de negócio customizada), enquanto o BaaS é o fornecedor que entrega 
todos os materiais e componentes padronizados e de alta qualidade (autenticação, banco de dados, 
armazenamento).

A sinergia entre FaaS e BaaS permite que você construa aplicações completas e complexas de forma 
eficiente. Por exemplo, em um aplicativo de e-commerce, você pode usar um serviço BaaS para gerenciar a 
autenticação de usuários e armazenar o catálogo de produtos. Quando um usuário finaliza uma compra, um 
evento é disparado, e uma função FaaS entra em ação para processar o pedido, atualizar o estoque e enviar 
uma notificação. A função FaaS pode interagir com o banco de dados BaaS para buscar ou gravar 
informações, criando um fluxo de trabalho coeso e totalmente Serverless.

Otimização completa: Essa combinação otimiza o desenvolvimento, reduz a complexidade 
operacional e garante que sua aplicação seja altamente escalável e resiliente, pois cada componente 
é gerenciado e escalado de forma independente pelo provedor de nuvem.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Comum

FaaS Lógica de negócio 
customizada, 
processamento de 
eventos

Execução de código 
sob demanda

AWS Lambda, Google 
Cloud Functions

BaaS Funcionalidades de 
backend prontas e 
gerenciadas

Serviços pré-
construídos e 
configuráveis

Firebase, AWS Amplify



Serverless em 
Contêineres: O Melhor 
dos Dois Mundos
A evolução do Serverless não para. Uma das tendências mais 
empolgantes é a fusão da simplicidade do Serverless com a 
flexibilidade dos contêineres, resultando nos Serverless 
Containers. Se o FaaS é como um micro-ônibus que leva 
apenas uma pequena função para um destino específico, os 
Serverless Containers são como um ônibus maior que pode 
transportar uma aplicação inteira (ou um conjunto de 
microsserviços) sem que você precise se preocupar em dirigir 
ou manter o veículo.

Tecnologias como AWS Fargate e Google Cloud Run 
exemplificam essa abordagem. Elas permitem que você 
execute suas aplicações conteinerizadas sem precisar 
provisionar ou gerenciar servidores, clusters ou a 
infraestrutura subjacente. Isso é particularmente vantajoso 
para aplicações que não se encaixam perfeitamente no 
modelo de função efêmera do FaaS, como microsserviços 
mais complexos, APIs legadas ou aplicações que exigem mais 
controle sobre o ambiente de execução.

Portabilidade
Use contêineres padrão da indústria que funcionam em 
qualquer ambiente

Escalabilidade Automática
Escale automaticamente baseado na demanda sem 
gerenciar infraestrutura

Pagamento por Uso
Pague apenas pelos recursos consumidos durante a 
execução

Os Serverless Containers oferecem o melhor de dois mundos: 
a portabilidade e o isolamento dos contêineres, combinados 
com a escalabilidade automática e o modelo de pagamento 
por uso do Serverless. Essa abordagem amplia o leque de 
aplicações que podem se beneficiar da arquitetura Serverless, 
tornando a migração de sistemas existentes para a nuvem 
mais suave e permitindo que desenvolvedores utilizem suas 
ferramentas e fluxos de trabalho de contêineres preferidos, 
sem a sobrecarga de gerenciamento de infraestrutura.



Infraestrutura Como Código (IaC) no 
Mundo Serverless
Com a crescente complexidade das arquiteturas Serverless, que podem envolver dezenas ou centenas de 
funções FaaS, serviços BaaS e outros recursos de nuvem, a gestão manual se torna inviável. É aqui que a 
Infraestrutura como Código (IaC) se torna não apenas útil, mas essencial. Pense na IaC como um manual de 
instruções detalhado e automatizado para montar um móvel complexo. Em vez de seguir passos manuais e 
repetitivos, você entrega o manual a uma máquina que o executa com precisão, garantindo que o resultado 
seja sempre o mesmo.

O que é IaC?
A IaC permite que você defina e provisione toda a 
sua infraestrutura de nuvem – incluindo funções 
FaaS, bancos de dados BaaS, gateways de API e 
permissões – usando arquivos de código. 
Ferramentas como Serverless Framework e AWS 
SAM (Serverless Application Model) são padrões de 
mercado para automatizar a implantação e o 
gerenciamento de aplicações Serverless. Elas 
permitem que você descreva sua arquitetura em um 
arquivo de configuração (YAML ou JSON), e a 
ferramenta se encarrega de provisionar e atualizar 
os recursos na nuvem.

Benefícios da IaC
Automação de deploys

Versionamento da infraestrutura

Reprodutibilidade de ambientes

Colaboração entre equipes

Redução de erros humanos

Ao adotar IaC, você garante que suas aplicações Serverless sejam implantadas de forma consistente, 
segura e eficiente, acelerando o ciclo de vida do desenvolvimento e aprimorando as práticas de DevOps.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa exploração sobre os pilares do Serverless. Vimos que FaaS e BaaS são 
componentes distintos, mas altamente complementares, que juntos permitem a construção de aplicações 
ágeis, escaláveis e econômicas. O FaaS nos dá a liberdade de executar lógica de negócio sob demanda, 
enquanto o BaaS nos oferece serviços de backend prontos para uso, acelerando o desenvolvimento. 
Exploramos também as tendências como Serverless Containers, que ampliam o escopo do Serverless, e a 
importância da Infraestrutura como Código para gerenciar essas arquiteturas complexas de forma eficiente.

Em prática: Ao planejar sua próxima aplicação, considere como FaaS pode lidar com eventos 
específicos e BaaS pode fornecer as funcionalidades de backend padrão. Pense em como 
Serverless Containers podem modernizar partes da sua aplicação e como a IaC pode automatizar 
todo o processo de implantação.

Autoavaliação

1

Diferença entre FaaS e 
BaaS
Qual das seguintes 
afirmações melhor descreve a 
principal diferença entre FaaS 
e BaaS?

FaaS gerencia servidores 
físicos, enquanto BaaS 
gerencia servidores 
virtuais.

1.

FaaS foca na execução de 
código customizado em 
resposta a eventos, 
enquanto BaaS oferece 
serviços de backend pré-
construídos.

2.

FaaS é usado apenas para 
aplicações mobile, e BaaS 
apenas para aplicações 
web.

3.

FaaS exige gerenciamento 
manual de infraestrutura, 
enquanto BaaS é 
totalmente gerenciado.

4.

2

Escolha do Serviço
Um desenvolvedor precisa 
implementar um sistema de 
autenticação de usuários e um 
banco de dados em tempo 
real para um novo aplicativo 
mobile. Qual tipo de serviço 
Serverless seria mais 
adequado para essas 
funcionalidades?

FaaS1.

Serverless Containers2.

BaaS3.

IaC4.

3

Serverless Container
Qual das seguintes 
tecnologias é um exemplo de 
Serverless Container?

AWS Lambda1.

Firebase Authentication2.

Google Cloud Run3.

Serverless Framework4.

4

Infraestrutura como Código
A utilização de ferramentas como Serverless 
Framework e AWS SAM está diretamente 
relacionada a qual conceito?

Gerenciamento manual de servidores.1.

Infraestrutura como Código (IaC).2.

Desenvolvimento de interfaces de usuário.3.

Otimização de bancos de dados relacionais.4.

5

Questão Dissertativa
Explique como FaaS e BaaS podem ser 
combinados para criar uma aplicação Serverless 
completa, citando um exemplo prático.

Gabarito:

b) c)

c) b)



Continue Sua Jornada

Próxima Aula
Na Aula 3, vamos aprofundar nosso conhecimento 
sobre o Serverless, explorando suas Vantagens, 
Desafios e Casos de Uso reais, para que você 
possa aplicar esses conceitos com ainda mais 
confiança em seus projetos.

Recursos Adicionais
Para aprofundar seus conhecimentos, consulte a 
documentação oficial dos provedores de nuvem 
(AWS, Google Cloud, Azure), explore blogs 
especializados em Serverless e experimente os 
frameworks de IaC mencionados.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


